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Projeto para modernizar Lei da Pesca 

União entre os setores industrial e artesanal foi o maior destaque da formulação da proposta, que tem 

P
rotocolado em dezembro 
no Senado, o Projeto de Lei 
(PL) 4798/2024, do senador 
Alessandro Vieira (MDB-

SE), visa instituir a nova Políti-
ca Nacional de Desenvolvimento 
Sustentável da Pesca. A proposta 
tem o objetivo de modernizar a le-
gislação atual, diante da insatisfa-
ção do setor da aquicultura. 

O PL nasceu de uma série de 
debates, mais de 600 horas de dis-
cussões que envolveram diversas 
lideranças do setor produtivo da 
pesca artesanal e industrial junto 
com a organização internacional 
Oceana, idealizadora da proposta. 

Atualmente na Comissão de 
Agricultura e Reforma Agrária 
(CRA), esperando pela aprecia-
ção, a nova diretriz tem como um 
dos objetivos garantir a preser-
vação, conservação, manutenção 
e recuperação dos recursos pes-
queiros, biodiversidade e ecos-
sistemas aquáticos. Prevê a pro-
dução responsável de alimentos 
e também eliminar a pesca ilegal 
não reportada e regulamentada. 

Além disso, a proposta promo-
ve a participação social, desenvol-
vimento socioeconômico e quali-
dade de vida para as comunidades 
pesqueiras. Um dos pontos mais 
importantes da lei é garantir o pa-
pel desempenhado por mulheres 
na atividade e inserir jovens na 
pesca, garantindo a continuida-
de da atividade. 

Outro ponto abordado no tex-
to é a responsabilização e geração 
de dados sobre a pesca no Brasil, 
para que a tomada de decisão se-
ja baseada na melhor informa-
ção técnica e científica disponí-
vel, além do conhecimento tradi-
cional e local. Medidas de conser-
vação e redução da poluição tam-
bém são contempladas no texto.

Para o autor da proposta no 
Senado, o PL tem uma extrema 
importância nacional, ao propor 
uma política nacional que visa 
garantir a exploração sustentável 
dos recursos pesqueiros, com a in-
clusão social e a proteção ambien-
tal. “O PL busca conciliar o desen-
volvimento econômico com a pre-
servação dos ecossistemas aquá-
ticos, beneficiando pescadores, 
comunidades e o país como um 

todo”, disse o senador Alessandro 
Vieira (MDB-SE). 

Base de dados 

O texto esteve em desenvolvi-
mento desde 2022 e contempla a 
diversidade e importância da pes-
ca no Brasil. Nascido da organiza-
ção internacional Oceana, a ins-
tituição procurou diversos atores 
do setor pesqueiro para contribuir 
com a proposta e instigou entida-
des da pesca artesanal a liderarem 
o movimento. De acordo com o 
Martin Dias, diretor científico da 
ONG, o projeto é raro, porque to-
do mundo ganha com ele. 

De acordo com Dias, a propos-
ta instaura uma espinha dorsal, 
criando uma estrutura para a pes-
ca se desenvolver. “Se olharmos 
para o histórico, principalmente 
o mais recente da pesca brasilei-
ra, temos um contexto de muita 
instabilidade institucional. Você 
tem essa instabilidade institucio-
nal associada a uma política que 
não diz claramente o que as auto-
ridades têm que fazer, não cria os 
instrumentos de maneira muito 
clara e não estabelece em leis os 

papéis e responsabilidades, um 
cenário de caos. Isso prejudica to-
do mundo, desde um grande em-
presário que quer exportar lagos-
ta ou pescar atum, ao pescador 
artesanal que está catando o ca-
ranguejo no mangue e também o 
meio ambiente”, destacou. 

Dias ressalta ainda que a inefi-
ciência das políticas públicas vol-
tadas para o setor se deve ao fato 
de que o Brasil não produz dados 
sobre a pesca no país. “Como vo-
cê vai avaliar a efetividade de uma 
política se você não sabe o quan-
to de peixe os pescadores estão 
produzindo, se os estoques que 
eles estão pescando estão bem ou 
mal? Ou criar um programa para a 
pesca industrial de subsídio para 
reduzir o preço do custo do óleo 
diesel, que é um dos maiores cus-
tos”, indagou. 

“Como você faz um programa 
desse sem saber se os peixes que 
eles estão pescando estão numa 
situação boa ou ruim? Você esta-
ria subsidiando a sobrepesca e o 
governo não deveria dar dinheiro 
para isso, deveria segurar porque 
aquele estoque está precisando de 
um fôlego”, emendou. 

Para que as políticas públicas 
sejam feitas de forma eficaz no se-
tor, Martin destaca a importância 
da geração de dados do setor atra-
vés de pesquisas e estudos. “Pre-
cisamos ter os estudos de avalia-
ção dos estoques para saber qual 
é a situação dos nossos estoques 
de peixe. Quem é contra isso? Nin-
guém”, enfatizou. 

“Obviamente que, se o estu-
do apontar que precisa pescar 
menos, vai ter um problema, um 
conflito. Mas isso é uma coisa 
que vem a partir dos dados e 
hoje estamos lutando para que 
existam os estudos. Queremos 
criar uma base de desenvolvi-
mento mais sólida, que consi-
ga trazer segurança jurídica e 
um pouco mais de estabilidade 
nessas tarefas que o governo tem 
que cumprir”, defendeu. 

União faz a força

A união entre os setores indus-
trial e o artesanal foi o maior des-
taque da formulação da proposta. 
Para que tivesse chances reais de 
aprovação, tanto no Senado quan-
to na Câmara dos Deputados, o 

projeto precisava estar o mais ali-
nhado possível com todos os ato-
res da atividade. 

Por isso, o diálogo foi de extre-
ma importância, conforme afir-
mou Denison da Anunciação San-
tos, 31, pescador e coordenador 
do Movimento de Pescadores e 
Pescadoras Artesanais (MPP) e 
morador de Santa Luzia do Ita-
nhy (SE). “A união foi indispen-
sável e indiscutível, pois cada um 
colaborou de uma forma. A pesca 
artesanal, setor da pesca indus-
trial e tantos outros movimentos 
que participaram, foi de extrema 
importância a união de cada um, 
é um marco para o Brasil”, disse. 

Santos destacou ainda como 
a proposta responde bem a uma 
das maiores demandas do setor 
pesqueiro, que é a participação 
de mulheres e jovens na atividade. 
De acordo com o coordenador do 
movimento, o novo PL prevê uma 
participação de 30% de mulheres 
e jovens, algo que não existe na 
lei vigente. 

“Uma das principais deman-
das que nós temos hoje e colo-
camos na proposta foi a partici-
pação da mulher, ou seja, que a 

mulher seja protagonista. O nos-
so principal objetivo é derrubar 
o muro da desigualdade que ain-
da existe. Na lei atual, as mulhe-
res não têm participação, não são 
reconhecidas como pescadoras 
e a juventude também não. Mas 
no PL criado as mulheres e a ju-
ventude estão incluídas e isso é 
muito bom, de extrema impor-
tância”, disse. 

Assim como a pesca artesanal 
emplacou as suas principais de-
mandas, o setor industrial tam-
bém foi ouvido. Cadu Villaça, pre-
sidente do Coletivo Nacional da 
Pesca e da Aquicultura (Conepe), 
representante da pesca industrial, 
disse que a busca por segurança 
jurídica foi um dos principais ob-
jetivos do seu lado. 

“A indústria pesqueira busca 
segurança jurídica e esta se faz 
a partir de um arcabouço legal 
sólido. Hoje a atividade é muito 
infralegal, muito sujeita a adap-
tações de interesses momentâ-
neos ou mandatários e isto torna 
o planejamento e desenvolvimen-
to muito difícil, estamos sempre 
pisando em ovos. Hoje buscamos 
solidez, estabilidade e confiabili-
dade”, comentou.

Villaça comentou ainda que 
outro ponto fundamental foi a 
separação de políticas para aqui-
cultura e pesca. “Sob a atual Lei 
da Pesca, as duas atividades — 
que têm pontos semelhantes, 
mas são essencialmente distin-
tas — estão sob a mesma política, 
e isso é outro complicador. En-
quanto de um lado você tem ati-
vidades mais semelhantes, com 
uma granja, do outro você tem 
uma espécie de caça, e isso torna 
as forças, atores e a gestão com-
pletamente distintas”, explicou. 

De acordo com o presidente do 
Conepe, a pesca industrial tam-
bém busca equilibrar a atividade 
com o meio ambiente. “Queremos 
ter o equilíbrio entre o que se reti-
ra da natureza e a capacidade de 
reposição estabelecido pela me-
lhor ciência e pelo conhecimen-
to empírico. Ser o guia para ges-
tão de frotas, de estímulos e redu-
ções, ver legalizado o princípio da 
sustentabilidade com ferramentas 
para buscá-la através de fundos de 
pesquisa, instrumentos de moni-
toramento e controle”, destacou.

Setor de pesca se mobiliza e cria projeto para modernizar a lei atual, que não atende as necessidades e demandas da atividade
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A capital paulista entrou em 
estado de atenção para alaga-
mentos por causa das fortes 
chuvas neste domingo, que de-
vem se estender pelos próximos 
dias. De acordo com a Defesa 
Civil, a chegada de uma fren-
te fria ocasionou tempestades 
com rajadas de ventos e raios 
em algumas regiões.

O gabinete de crise, instala-
do para atender as ocorrências 
mais urgentes, deve continuar 
operando até pelo menos terça-
feira, coordenando as ações rela-
cionadas aos eventos climáticos 
previstos. Os volumes de chuva 
variam de acordo com a região. 

O destaque fica para a capital, 
Região Metropolitana de São Pau-
lo, Vale do Paraíba, Serra da Man-
tiqueira, Litoral Norte, Campinas 
e Sorocaba, Baixada Santista, Va-
le do Ribeira, Região de Itapeva, 
Franca, Barretos, Ribeirão Preto, 

Bauru e Araraquara, que podem 
registrar chuva de forte intensida-
de, com acumulados altos. Já para 
as regiões de Presidente Pruden-
te, Marília, Araçatuba e São José 
do Rio Preto, a previsão é de chu-
va de intensidade moderada, po-
rém, com acumulados altos.

“A Defesa Civil vai utilizar 
também os avisos de alerta Cell 
Broadcast, quando necessário”, 
disse o órgão, em nota.  A men-
sagem com aviso para as pessoas 
em áreas de risco se protege-
rem foi disparada pela primeira 
vez na última sexta-feira, quan-
do São Paulo enfrentou um dos 
eventos climáticos mais severos 
das últimas décadas, registrando 
o terceiro maior volume de chu-
vas em 64 anos. 

Monitorado pelo Instituto Na-
cional de Meteorologia (Inmet), 
no Mirante de Santana, o fenôme-
no causou grandes transtornos 

Alerta para novos 
alagamentos em SP

CHUVAS

Na última sexta-feira, a capital paulista registrou o terceiro maior volume de chuvas em 64 anos

Marcelo Camargo/Agência Brasil

devido à enorme quantidade de 
precipitação em um curto perío-
do de tempo. A tempestade histó-
rica deixou um morto, alagou ruas 
e inundou um trecho do metrô. 

O artista plástico Rodolpho 
Tamanini Netto, de 73 anos, 

morreu após a enxurrada inva-
dir sua casa em Pinheiros, na zo-
na oeste. Ele, que morava sozi-
nho em uma rua próxima ao Be-
co do Batman, havia acabado de 
instalar uma porta antienchente 
em sua residência. 

Previsão 

A segunda-feira deve come-
çar com uma madrugada de céu 
nublado e há previsão de panca-
das de chuva de moderada a for-
te intensidade à tarde. À noite, a 

precipitação diminui. 
Na terça, a madrugada vai co-

meçar com céu nublado, pode 
haver pancadas rápidas de chu-
va no fim da manhã, mas com 
baixo potencial para a formação 
de alagamentos. Entre o meio e 
o fim da tarde, com a chegada da 
brisa marítima, ocorrem panca-
das de chuva de moderada a forte 
intensidade, mas que diminuem 
no início da noite.

A Defesa Civil orienta a popu-
lação a adotar medidas de pre-
caução para minimizar os ris-
cos. “É essencial evitar áreas de 
alagamento e não atravessar 
vias inundadas, mesmo de car-
ro. Também é importante ficar 
atento a sinais de deslizamentos, 
como inclinação de postes, árvo-
res ou rachaduras em terrenos e 
paredes”, disse o órgão. 

“Durante ventos fortes, de-
ve-se manter distância de árvo-
res, postes e estruturas frágeis. 
Em caso de tempestades com 
raios, desconecte os aparelhos 
eletrônicos da tomada. A popu-
lação deve manter-se informa-
da e acompanhar os alertas me-
teorológicos por fontes confiá-
veis”, recomendou. 

como um dos objetivos garantir a preservação, manutenção e recuperação dos recursos pesqueiros, além de geração de dados

Mulher morre esmagada por caminhão Grávida passa mal e morre em academia 
Uma mulher identificada como Sandra Vieira de Oliveira morreu 
após ser esmagada por um caminhão após um homem empurrá-
la em direção ao veículo. O caso ocorreu na madrugada de 
domingo, entre as cidades de Juazeiro do Piauí e Castelo do 
Piauí, a cerca de 300 km de Teresina. Sandra faria 35 anos neste 
domingo. O motorista que dirigia o caminhão não parou para 
prestar socorro, mas foi abordado pela polícia. Em depoimento, ele 
contou que a vítima estava andando na PI-115 com um homem, 
que seria o responsável pela tragédia. A Polícia Civil do Piauí 
busca pelo suspeito do crime, que fugiu após o atropelamento. 

A fisioterapeuta Vanessa Caroline de Melo Silva, de 30 anos, morreu 
após passar mal quando treinava em uma academia de Lagoa 
da Prata, no Centro-Oeste de Minas. Ela chegou a ser socorrida, 
mas sem sucesso. Vanessa estava grávida de sete semanas. 
Instrutores da academia a levaram a uma Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA). Devido à gravidade do quadro, a mulher foi 
transferida para o hospital da cidade, onde morreu. Familiares da 
fisioterapeuta afirmam que a mulher era alegre, cheia de vida e 
tinha um sorriso cativante. Vanessa era concursada e trabalhava 
como fisioterapeuta no Centro de Fisioterapia Otaviano de Castro.
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Estudantes que realizaram o Enem em 2024 foram às redes 
sociais para reclamar sobre a demora para a divulgação dos 
resultados do Sisu (Sistema de Seleção Unificada), previsto 
para ocorrer neste domingo. Os candidatos tiveram dificuldade 
de acessar a plataforma, que reúne as vagas ofertadas por 
instituições públicas de ensino superior. Ao tentar acessar o 
site, a página aparece com a mensagem “em manutenção”.

Candidatos reclamam do Sisu


